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U S A - C H I N E 

Importations douteuses 
• Des e n t r e p r i s e s amér i ca ines 
i m p o r t e n t d e s p r o d u i t s f ab r iqués 
p a r de s p r i s o n n i e r s c h i n o i s con­
d a m n é s a u x t ravaux forcés, a af­
f i rmé h ie r le d i s s i d e n t c h i n o i s 
Har ry W u . Il a p r é sen t é a u Con­
g r è s d e n o u v e l l e s p r e u v e s , a l lan t 
d e p ièces m é t a l l i q u e s à l ' hab i l l e ­
m e n t . « Le Laogai ( s y s t è m e p é ­
n i t en t i a i r e ch ino i s d e t ravaux 
forcés ) est l 'outil p r inc ipa l d e la 
d ic t a tu re c o m m u n i s t e c h i n o i s e 
p o u r écraser ses c i toyens », a-t-il 
affirmé d e v a n t u n e c o m m i s s i o n 
d u Sénat . Et « le c o m m e r c e ren­
force ( le s y s t è m e ) ( . . . ) q u i 
c o n t i n u e d e se renforcer », a-t-il 
a jouté . P o u r sa par t , le sous - se ­
cré ta i re au Trésor , J a m e s J o h n ­
s o n , a i n d i q u é q u e W a s h i n g t o n 
avai t « q u e l q u e s diff icultés » à 
faire a p p l i q u e r un m é m o r a n d u m 
d e 1992 avec la C h i n e v isan t à 
in t e rd i r e l ' impor ta t ion d e p r o ­
d u i t s f ab r iqués pa r d e s p r i s o n ­
n ie r s . Ces déc la ra t ions p o u r ­
ra ien t renforcer l ' oppos i t i on d e 
n o m b r e u x p a r l e m e n t a i r e s au re­
n o u v e l l e m e n t d e la c lause d e la 
n a t i o n la p l u s favorisée ( M F N ) 
accordée à la C h i n e . 

d'après AFP 

SUISSE 

Rwandais extradé 
• La Su i s se a l ivré au t r i b u n a l 
i n t e r n a t i o n a l d ' A r u s h a u n 
R w a n d a i s d e m a n d e u r d ' a s i l e en 
Su i s se et accusé d ' avo i r par t ic ipé 
à u n d e s p l u s g raves massac res 
d u génoc ide qu i fit u n d e m i - m i l ­
l ion d e m o r t s d a n s son p a y s en 
1994. Alfred M u s e m a , q u i avait 
é t é ar rê té le 11 février 1995 e n 
Suisse , a é t é p lacé m a r d i d a n s 
u n av ion à des t i na t i on d e la 
Tanzan ie , o ù s iège le t r i buna l 
i n t e r n a t i o n a l p é n a l p o u r le 
R w a n d a . Ce t te m e s u r e est inter­
v e n u e a p r è s q u e le T r i b u n a l fé­
déra l su i s s e eu t rejeté u n recours 
d e l 'accusé, jugeant* q u e la cour 
i n t e r n a t i o n a l e p résen ta i t d e s ga­
ran t i e s suff isantes p o u r u n j u g e ­
m e n t é q u i t a b l e d e M . M u s e m a . 

d'après AFP 

G R A N D E - B R E T A G N E 

Mines interdites 
• Le p r e m i e r min i s t r e Tony 
Blair a a n n o n c é h ie r q u e son 
g o u v e r n e m e n t allait in te rd i re la 
fabr icat ion et le c o m m e r c e d e 
m i n e s a n t i p e r s o n n e l en G r a n d e -
Bre tagne . D é n o n ç a n t « l ' i m m e n ­
s e ca rnage » causé pa r ces e n ­
g i n s , t rès souven t cont re d e s ci­
v i l s , il a a jouté q u e le pas sage en 
t rans i t d e m i n e s su r le ter r i to i re 
b r i t a n n i q u e serai t éga l emen t in­
te rd i t . Le secréta i re au Fore ign 
Office, R o b i n Cook, et le m i n i s ­
t re d e la Défense, George Ro­
be r t son , on t d e leur côté dé ta i l lé 
le p l a n d ' ac t ion b r i t a n n i q u e q u i 
p a s s e p a r « la des t ruc t ion d e 
t o u s les s tocks et l ' ins taura t ion 
d ' u n e in te rd ic t ion na t iona le d e s 
m i n e s a n t i - p e r s o n n e l d ' ic i 2005 
a u p l u s ta rd ». 

d'après AFP 

ALGÉRIE 

Presse censurée 
M M : 

Les assoc ia t ions amér i ca ine et 
b r i t a n n i q u e d e défense d e la 
p res se « C o m i t é p o u r la pro tec­
t i on d e s jou rna l i s t e s » ( CPJ ) et 
« Art icle 19 » ont ad re s sé h ie r 
u n e let tre a u p ré s iden t a lgér ien 
L i a m i n e Zeroual c o n d a m n a n t 
u n e censu re qu i obère , se lon e l ­
les, les é lec t ions légis la t ives p ré ­
v u e s p o u r le 5 j u i n . « Par ses in­
terférences d a n s le t ravai l d e s 
jou rna l i s t e s en Algér ie , le gou ­
v e r n e m e n t e m p ê c h e les c i toyens 
d ' accéder à l ' informat ion d o n t ils 
on t b e s o i n p o u r voter », écr ivent 
ces assoc ia t ions d a n s u n e lettre 
r e n d u e p u b l i q u e à N e w York. 
El les c o n d a m n e n t la fe rmeture 
d e j o u r n a u x ou d ' i m p r i m e r i e 
a ins i q u e la censu re et les pour ­
su i t e s e n g a g é e s cont re d e s jour ­
na l i s tes . Q u a t r e i m p o r t a n t s jour ­
n a u x i n d é p e n d a n t s a lgé r i ens on t 
é t é fermés par les au to r i t é s d e ­
p u i s le m o i s d e janv ie r . 

d'après AFP 

» 

Kabila peine... ou traîne 
d'après AP et AFP 
KINSHASA 

I/émotion était vive, hier, dans la 
communauté française de Kinshasa, 
au lendemain de l'assassinat de deux 
hommes d'affaires français dans une 
usine à la périphérie de la capitale. La 
France a chargé son ambassadeur 
d'inviter « très fermement » les nou­
velles autorités à assurer la sécurité 
des ressortissants expatriés. 

Arr ivé m a r d i so i r à K inshasa d a n s la p l u s 
g r a n d e d i sc ré t ion , Lauren t -Dés i ré Kab i la a re ­
p o r t é à a u j o u r d ' h u i la format ion d e s o n gouve r ­
n e m e n t , a t t e n d u e p o u r t a n t p o u r h ier a p r è s avoi r 
é t é p r o m i s e p o u r m a r d i , a a n n o n c é d a n s la soi­
r é e la r ad io d 'É ta t , d é s o r m a i s cont rô lée p a r l 'Al­
l i ance . La p r o l o n g a t i o n d e s « consu l t a t i ons » 
conf i rme les difficultés r encon t rées pa r Kab i l a . 

Q u a n t au « min i s t r e » d e s Affaires é t r angè res 
d e l 'Al l iance , Bizima Karaha , il s 'est m o n t r é 
tou jours aus s i évasif q u a n t à l 'o rganisa t ion 
d ' é l ec t ions m u l t i p a r t i t e s . 

L 'assass ina t m a r d i soi r d e d e u x ressor t i ssants 
français, l ' e n t r e p r e n e u r Miche l Tou rna i r e et l ' in­
g é n i e u r Hervé R igaud , s 'est p rodu i t d a n s u n 
con tex t e d e fort r e s sen t imen t ant i-français , ex­
p r i m é d e p l u s en p l u s o u v e r t e m e n t d a n s la p o ­
p u l a t i o n d e Kinshasa , q u i accuse Paris d ' avo i r 
s o u t e n u le r é g i m e d e l ' ex-marécha l M o b u t u . 

Les d e u x h o m m e s se t rouva ien t d a n s u n e us i ­
n e d e Limete , à la p é r i p h é r i e d e Kinshasa , 
q u a n d q u a t r e h o m m e s r evê tu s d ' un i fo rmes m i ­
l i ta i res on t fait i r rup t ion d a n s le bâ t imen t ap rè s 
avo i r m e n a c é les ga rd i ens , se lon u n r e s p o n s a b l e 
d e l ' a m b a s s a d e d e France . I ls on t e n s u i t e ouver t 
le feu s u r les d e u x França is . 

Les ag res seu r s n ' on t p a s é té ident i f iés , m a i s 
s e l o n d e s t é m o i n s ci tés p a r la té lév is ion por tu ­
ga i se , il s 'agissai t d e mi l i ta i res r evê tus d e trei l l is 
s e m b l a b l e s à ceux d e s c o m b a t t a n t s d e l 'AFDL, 
e t s ' e x p r i m a n t d a n s la m ê m e langue , le s w a h i l i . 

• . PHOTO REUTER 

Les membres de la garde personnelle de Mobutu ont fui Kinshasa en toute hâte. À 
preuve, les bottes et uniformes abandonnés autour du palais présidentiel. 

L'All iance d e s forces d é m o c r a t i q u e s p o u r la 
l ibé ra t ion d u C o n g o ( A F D L ) avai t rejeté dè s 
m a r d i soir t o u t e impl ica t ion d a n s ces meur t r e s , 
é v o q u a n t u n e « provoca t ion » p o u r d i sc réd i te r 
s o n leader . De son côté, l ' a m b a s s a d e u r d e Fran­
ce Michel R o u g a g n o u s 'est efforcé d e rassurer 
h i e r ses q u e l q u e s 600 compa t r i o t e s expa t r i é s à 
K i n s h a s a . 

Lauren t -Dés i ré Kabi la n e s 'est p a s m o n t r é 
p l u s d iser t s u r la t e n u e d ' é l ec t ions p rocha ines 
n o n p l u s q u e su r la format ion d ' u n n o u v e a u 
g o u v e r n e m e n t . Etienne Tsh i seked i , u n d e s p r in ­
c i p a u x o p p o s a n t s au marécha l M o b u t u , s'est 
r e n d u hier au s iège d e l ' ancien g o u v e r n e m e n t 
zaï rois , avec l ' espoi r d 'y ê t re reçu pa r le prés i ­
d e n t a u t o p r o c l a m é d e la R é p u b l i q u e démocra t i ­
q u e d u Congo . 

M . Kabi la avai t cons idé ré il y a q u e l q u e s se­
m a i n e s M . T s h i s e k e d i c o m m e u n « v e n d u » 
p o u r avoi r accepté en m a r s le pos te d e p r e m i e r 

min is t re d u p r é s i d e n t M o b u t u . M . T s h i s e k e d i 
n 'avai t exercé ce t t e fonction q u e p e n d a n t q u e l ­
q u e s jours , a v a n t d ' ê t r e l imogé a u profit d u g é ­
néral Likul ia Bo longo . 

Le marécha l M o b u t u et son e n t o u r a g e o n t 
t rouvé refuge a u Togo . Mais , su r les 155 m e m ­
bres d e son e n t o u r a g e , 80 se son t v u refuser d e s 
visas d ' e n t r é e p a r le g o u v e r n e m e n t togo la i s d u 
prés iden t G n a s s i n g b e E y a d e m a et son t d o n c 
restés à l ' aé ropor t d e Lomé, la cap i t a l e togola ise , 
d e p u i s leur a r r ivée . Ces 8 0 p r o c h e s d e p r é s i d e n t 
d é c h u on t é g a l e m e n t a d r e s s é d e s d e m a n d e s d e 
visas à la France , m a i s ces d e m a n d e s on t é t é re ­
jetées , se lon l ' a m b a s s a d e d e F r a n c e à L o m é . 
Hier, ils on t f ina lement e m b a r q u é à b o r d d e 
d e u x av ions spéc i a l emen t affrétés, q u i ont qu i t t é 
Lomé à d e s t i n a t i o n d e N ' D j a m e n a , la capi ta le d u 
Tchad . 

Le dialogue Sinn Fein-Londres reprend 
d'après AFP 
BELFAST 

Le S inn Fe in ( a i le p o l i t i q u e d e 
l ' IRA ) s 'est en t r e t enu hier , p o u r la 
p r e m i è r e fois d e p u i s q u i n z e mois , 
avec d e s r ep ré sen t an t s d u gouve r ­
n e m e n t b r i t a n n i q u e , s a n s a n n o n c e r 
d ' a v a n c é e concrè te s i n o n la p r o ­
m e s s e d ' u n e p rocha ine rencon t re . 

Le face à face, d a n s d e s locaux 
d u min i s t è r e à l ' I r l ande d u Nord à 
S to rmon t ( Belfast ), n ' a é té i m m é ­
d i a t e m e n t a c c o m p a g n é d ' a u c u n s i ­
g n e d e p rocha in cessez-le-feu d e 
l ' IRA. M a i s le min i s t r e , M o M o w -

lam, s a n s r ien dévo i le r d u con tenu , 
a pa r l é d e « p rog rès », p u i s q u e les 
pa r t i e s « d i a loguen t a u j o u r d ' h u i et 
n e d ia logua ien t p a s h ie r ». 

Au m ê m e m o m e n t , à la C h a m b r e 
d e s c o m m u n e s , le p r e m i e r min i s t r e 
T o n y Blair réaffirmait q u ' e n dép i t 
d u d i a l o g u e r e n o u é à S to rmont , « il 
n 'es t p a s q u e s t i o n d ' u n e par t i c ipa­
t ion d u S i n n Fe in » a u x négocia­
t i ons mul t ipa r t i t e s — q u i r ep ren­
nen t le 3 j u i n — « s a n s u n cessez-
le-feu clair, c r éd ib l e et s a n s é q u i v o ­
q u e ». 

La fermeté réaffirmée d e la l igne 
d e Londres n e pouva i t d i s s ipe r 

p o u r t a n t le s en t imen t d'efferves­
cence , voi re d ' u n e forme d ' e spo i r 
e n Ulster. Ce t te effervescence se 
nour r i t avec la repr ise d u d i a logue 
e n t r e les na t iona l i s t e s r épub l i ca ins 
d u S inn Fein et le g o u v e r n e m e n t 
d e Sa Majesté , l ' ennemi « h is tor i ­
q u e » d o n t il refuse la souve ra ine ­
té . 

El le s e nour r i t éga l emen t d e 
l 'hyperac t iv i té d e M o M o w l a m , q u i 
a m u l t i p l i é m a r d i et h ie r à Dun loy , 
P o r t a d o w n , Belfast, les rencont res 
d e m é d i a t i o n a v e c c o n f r é r i e s 
« o rang i s t e s » pro tes tan tes , p u i s 
avec les assoc ia t ions na t iona l i s tes 

c a t h o l i q u e s , p o u r d é s a m o r c e r le 
r i s q u e d e v io lences a u t o u r d e s pa ­
r a d e s po l i t i co - re l ig ieuses d e l 'été. 

E l le se nour r i t é g a l e m e n t avec la 
p e r s p e c t i v e d ' u n e p r o c h a i n e ren­
con t r e e n t r e Dav id T r i m b l e , l eader 
d u p r e m i e r par t i u n i o n i s t e ( p ro tes ­
tan t ), et J o h n H u m e , l eader d u 
p r e m i e r par t i na t i ona l i s t e ( ca thol i ­
q u e ), s u r la q u e s t i o n d e s p a r a d e s , 
a ins i q u ' a v e c l ' absence de. tout at­
ten ta t d e l ' IRA d e p u i s p l u s d e trois 
s e m a i n e s , et la spec tacu la i re ba i s se 
d u n o m b r e d e « p u n i s h m e n t bea­
t i n g s », ces m u t i l a t i o n s pe rpé t r ée s 
p a r l ' IRA con t re les m e m b r e s d e sa 
p r o p r e c o m m u n a u t é . 

France : l'Europe redevient un enjeu 
central en fin de campagne électorale 
Agence France-Presse 
PARIS 

L 'Europe , p r é t ex t e majeur d e s élec­
t i o n s légis la t ives an t i c ipées en 
France , a repr i s sa p lace d 'en jeu 
cent ra l à la d e r n i è r e m i n u t e d ' u n e 
c a m p a g n e é lec tora le ayan t p o u r t a n t 
l a rgement m i n i m i s é ce t h è m e . 

Au n o m d e l 'Eu rope , le p ré s i ­
d e n t d e la R é p u b l i q u e , J a c q u e s 
Chi rac , a d e m a n d é a u x França is 
d ' év i t e r u n e cohab i t a t i on . Par is 
do i t « pa r l e r d ' u n e s e u l e voix » lors 
d e s p r o c h a i n e s négoc ia t ions et res­
pec te r ses e n g a g e m e n t s e u r o p é e n s , 
a s o u l i g n é le chef d e l 'État, à l 'occa­
s i o n d ' u n e rencon t re avec le chan ­
cel ier a l l e m a n d H e l m u t Koh i . 

Le 21 avr i l , M . Chi rac avai t j u s t i ­
fié la convoca t ion d ' é lec t ions an t i ­
c i p é e s en affirmant q u e la France 
do i t a b o r d e r « en pos i t ion d e for­
ce » les p r o c h a i n e s échéances e u r o ­
p é e n n e s , n o t a m m e n t la réforme d e s 
in s t i t u t i ons d e l 'UE au s o m m e t 
d ' A m s t e r d a m ( 1 6 - 1 7 j u i n ) et le 
p a s s a g e à l 'euro, a u 1 e r j anv ie r 
1999. 

Avec le Conse i l e u r o p é e n ex­
t r ao rd ina i r e d e m a i n à Noordwi jk 
( Pays-Bas >, l 'Eu rope devra i t d e ­
m e u r e r a u coeur d e ce t te fin d e 
c a m p a g n e . M . Kohi , t ou t e n se d é ­
fendan t d e vou lo i r s ' immisce r d a n s 
les affaires in té r i eures françaises, a 

IWÊ 

P 

PHOTO AFP 

L'ex-premier ministre Edouard Baladur ( au centre ) et le candidat 
aux prochaines législatives, Bernard Debré, faisaient campagne 
dans Vouvray, hier. 

c o n t r i b u é au d é b a t en exc luan t tou­
te nouve l l e d i s cus s ion s u r la m o n ­
n a i e u n i q u e : « J e n e vo is pa s pour ­
q u o i o n repar le ra i t d e l ' eu ro », a-t-
il d i t , fermant la p o r t e a u x p ropos i ­
t i ons social is tes e n ce s e n s . 

D u r a n t la c a m p a g n e , la cons t ruc­
t ion e u r o p é e n n e est res tée souven t 
a u second p l a n . M . Chi rac a « br i l ­

l a m m e n t réuss i » à ce q u ' o n « ne 
p a r l e ' p a s d e l 'Eu rope » d a n s la 
c a m p a g n e , no ta i t la s e m a i n e der­
n iè re l ' ancien m i n i s t r e gaul l i s te d e 
l ' In tér ieur , C h a r l e s P a s q u a . 

Les r e s p o n s a b l e s po l i t i ques on t 
év i t é d ' accro î t re les d ive rgences au 
se in d e l eu r s p r o p r e s format ions 
s u r les q u e s t i o n s e u r o p é e n n e s , q u i 

t r anscenden t le c l ivage d ro i t e -gau ­
c h e a u profit d ' u n pa r t age e n t r e p r o 
et an t i -Maas t r i ch t . 

La d ro i t e affirme q u e les socia l is ­
tes , q u i ava ien t fait c a m p a g n e p o u r 
le « o u i » au r é f é r e n d u m su r le t ra i ­
té d e Maas t r i ch t , e n 1992, marchen t 
à r e c u l o n s s u r l ' E u r o p e . 

Le chef d u par t i socia l is te ( PS ), 
Lionel J o s p i n , sou t i en t au cont ra i re 
q u e « p r o g r e s s i v e m e n t , la p lupa r t 
d e s l eade r s d e l 'ex-major i té ( . . . ) 
s e m b l e n t ven i r s u r les c o n d i t i o n s » 
p r o p o s é e s pa r le PS p o u r le passage 
à l ' eu ro . « J e n e vo is p a s ce q u i s u r 
le fond p o u r r a i t e m p ê c h e r en p r in ­
c ipe q u e n o u s p a r l i o n s d ' u n e seu le 
voix » e n cas d e cohab i t a t ion , a-t-il 
r é p l i q u é à M . Ch i rac . 

Le PS s'est p r o n o n c é p o u r u n e 
appréc ia t ion « e n t e n d a n c e » d e s 
cr i tères d u t ra i t é d e Maas t r ich t , 
l ' adhés ion d e l ' I ta l ie et l 'E spagne à 
l ' euro d è s j anv ie r 1999, la créa t ion 
d ' u n « pac te d e so l ida r i t é e t d e 
croissance l ié à u n e p o l i t i q u e p o u r 
l ' emplo i » et la m i s e e n p lace d ' u n 
« g o u v e r n e m e n t é c o n o m i q u e * 
p o u r équ i l i b r e r la p u i s s a n c e d e la 
b a n q u e cent ra le e u r o p é e n n e . 

La majori té d e d r o i t e sor tan te , 
q u i e n t e n d « réuss i r le p a s s a g e à 
l ' euro , a u 1 e r j anv i e r 1999, p o u r s t i ­
m u l e r la c ro i ssance e t l ' emplo i », 
dé fend auss i la cons t ruc t ion d ' u n e 
« E u r o p e socia le ». 

Le nouveau 
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Un cahier 

i CyBprsppcia l 

à ne pas manquer 
samedi 

dans La Presse 
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Les talibans en 
voie de s'imposer 
d'après AFP 
K A B O U L 

Les jours de l'Alliance anti-talibans sont comptés, 
après la défection d'une figure clé de celte alliance 
et les avancées des talibans dans le nord de l'Afgha­
nistan, a reconnu hier un porte-parole de l'Alliance. 

Cette percée des talibans, qui n'est toujours pas 
confirmée de source indépendante, a pu être faite 
opérée à la faveur d'une insurrection de certaines 
des troupes du general Abdul Rashid Dostam, l'un 
des principaux chefs d'une opposition en pleine dé­
confiture. Ces troupes rebelles, qui ont fait allé­
geance aux talibans, sont conduites par le général 
A b d u l Malik qui était un proche de Dostam. 

« Honnêtement, je ne pense pas que Malik chan­
ge d'avis, et s'il laisse entrer les talibans à Faryab, 
cela va être très problématique pour nous » , a décla­
ré un porte-parole de l'Alliance, Abdullah, lors 
d'un entretien téléphonique. « Malik commence à 
être dépassé par les événements et le temps manque 
au général Dostam » , a-t-il reconnu. 

Les talibans doivent cependant entrer encore 
dans Maïmana, la capitale de la province de Faryab, 
la base du général Malik. « Une nouvelle frontière a 
été formée entre ( les troupes de ) Dostam et Malik 
à la frontière de la province de Jowzjan et des af­
frontements ont eu lieu » , a indiqué Abdullah. 
• • • 

Selon ce porte-parole, Ahmed Shah Massoud, 
l'homme fort de Pex-gouvernement, a dépêché des 
combattants pour venir en aide au général Dostam. 

L'Alliance anti-talibans est composée des forces 
du général Dostam, celles du président déchu Bu-
rhanuddine Rabbani commandées para Ahmed 
Shah Massoud, et celles de la faction chiite Hezb-i-
Wahdat . 

Les observateurs estiment que les talibans doi­
vent d'abord s'assurer de ce bastion du général nor­
diste avant de s'attaquer à sa « capitale » , Mazar-i-
Sharif, située à quelque 220 km au nord-est de Mai -
mana. 

Le général Dostam a considérablement renforcé 
les défenses de Mazar, selon des sources humanitai­
res sur place. « Toutes les routes stratégiques me­
nant à Mazar sont pleines de soldats et désertées 
par les habitants » , a affirmé un membre d'une or­
ganisation humanitaire. 

Il a aussi affirmé que des blindés avaient été mis 
en place juste à l'extérieur de la ville, alors que des 
troupes toujours fidèles au général Dostam ratis­
saient la ville à la recherche de fidèles du général 
Mal ik . Les experts estiment que la capture de Ma-
zar-i-Sharif sonnerait le glas de l'opposition dans le 
nord. 
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Opérat ion C.V. = 
LAISSEZ-PASSER 
«Votre curriculum vitae, 

c'est votre laissez-passer 
gratuit au MIM 97» 

Le marché international 
des inforoutes et du 

multimédia ouvre un Carrefour 
d'emplois dans les métiers du 
multimédia pour les jeunes. 

Montréal le 16 mai 1997 — Entrée libre, 
avec leur C.V., pour les moins de trente 
ans au M I M 97. 

En présentant leur C.V., les jeunes pour­
ront entrer gratuitement au M I M , où ils 
seront accueillis au stand «CARREFOUR 
DES EMPLOIS POUR LES JEUNES 
DANS LE MULTIMÉDIA», par des jeu­
nes représentant le Placement étudiant 
du Québec, qui pourront recevoir et 
centraliser leurs offres de services et les 
transmettre aux entreprises ayant un 
stand au M I M . Ils pourront aussi profiter 
de l'occasion pour découvrir au M I M 
toute la dynamique du marché des nou­
velles technologies de communication, 
et les nombreuses entreprises québécoi­
ses et étrangères, susceptibles de créer 
des emplois. 

En lançant cette opération «C.V. = Lais­
sez-passer», Hervé Fischer, Président 
du M I M , veut créer une dynamique 
d'embauché et de création d'entreprises 
au Québec, en soulignant qu'il y a ici 
une offre de main-d'oeuvre très intéres­
sante pour les entreprises québécoises et 
étrangères. 

Les jeunes en régions pourront partici­
per aussi en envoyant leur C.V. au M I M 
par courrier électronique au mim@ 
artech.org ou par fax au 1.514.879.3221. 

Au-delà du M I M , ce Carrefour d'em­
plois demeurera au Café électronique, 
dans le Vieux-Montréal, sur site Web, 
pour être disponible aux entreprises qui 
feront une demande dans le cadre du 
Programme d'amélioration des compé­
tences en science et en technologie 
(PACST) . 

L 'opération «C.V. = Laissez-passer» 
est appuyée par Mme Rita Dionne-Mar-
solais, ministre déléguée à l'Industrie et 
au Commerce; Mme Louise Beaudoin, 
ministre de la Culture et des Communi­
cations, et ministre de l'autoroute de 
l'information; et M . Bernard Landry, 
ministre d'État à l'Économie et aux 
Finances. 

Palais des Congrès de Montréal -21, 
22, 23 mai 1997. 

Kostov doit sortir la Bulgarie 
du chaos et de la misère 
Agence France-Presse 
S O F I A 

Le gouvernement bulgare, inves­
ti hier par le parlement, veut me­
ner une politique d'austérité dra-
connienne pour sortir l'économie 
bulgare du chaos. 

« Le gouvernement prend la responsa­
bilité de sortir la Bulgarie de la crise » , a 
déclaré le premier ministre Ivan Kostov, 
e a présentant au parlement son program­
me quadriennal intitulé « Bulgarie 
2001 » . 

La coalition anticommuniste Forces dé­
mocratiques unies, dont ce gouvernement 
est issu, a gagné 137 sièges au parlement, 
sur 240 au total, aux élections anticipées 
du 19 avril dernier. 

Sa victoire écrasante était le résultat at­
tendu de l'exaspération de la population 
plongée dans la misère après deux années 
au pouvoir du parti socialiste ( PSB, ex­
communiste ) . 

En 1996, le PIB a baissé de 11 %, l'in­
flation a atteint 311 % et la devise natio­
nale, le lev, s'est dévaluée de 600 % par* 
rapport au dollar. 

Cette même année, quatorze banques 
ont été contraintes à la fermeture à cause 
de crédits irremboursables. Près de 90 % 
des entreprises restent officiellement pro­
priété d'Etat et accumulent les pertes. 

La Bulgarie doit payer en 1997 un mil­
liard de dollars sur sa dette extérieure de 
10 milliards, alors que les réserves en de­
vises de la banque centrale se chiffraient à 
415 millions de dollars en janvier. 

Pour octroyer des crédits, le Fonds mo­
nétaire international a exigé le recours à 
une mesure d'austérité sévère, le directoi­
re financier ( currency board ) , qui inter­
dira à la banque centrale de financer le 
budget de l'État. 

La monnaie nationale, le lev, sera sou­
tenue à 100 % par une devise convertible 
de réserve, probablement le deutsche-
mark. 

Le directoire financier doit être accom­
pagné d'une accélération de la privatisa­
tion et d'une restructuration de l'écono-

PH0T0 AP 

Le nouveau premier ministre Ivan Kostov, leader de l'Union des forces 
démocratiques, a été chaudement accueilli par ses partisans, hier, à Sofia. 

mie qui devrait augmenter le chômage. 
Celui-ci touchera de 24 % à 26 % de la 
main-d'oeuvre à la fin de 1997, selon 
l'institut économique de l'Académie bul­
gare des sciences. 

M . Kostov a confirmé hier au parle­
ment que le premier objectif de son gou­
vernement serait la mise en place du di­
rectoire financier à partir du 1er juillet. 

Après une première réaction de réticen­
ce, l'opinion publique a avalé l'idée d'un 
directoire financier, soutenue en principe 
par 57 % des Bulgares selon le dernier 
sondage de l'institut sociologique Fact. 

Les gens paraissent cependant moins 
préparés à accepter les mesures doulou­

reuses qui en découlent : 40 % n'approu­
vent pas la privatisation des grandes en­
treprises si elle augmente le chômage, 
selon Fact. 

Une réforme prochaine dans la santé 
publique, qui doit devenir en partie 
payante, a été qualifiée comme « la plus 
douloureuse » dans le programme de ges­
tion du gouvernement. 

M . Kostov veut également faire de la 
lutte contre la criminalité organisée et la 
corruption l'une de ses priorités. Le mi­
nistre de l'Intérieur, Bogomil Bonev, a 
déclaré récemment que « les ramifications 
de la mafia sont terrifiantes et atteignent 
les plus hautes sphères du pouvoir » . 

L'industrie suisse a aidé les nazis 
d'après AP 
Z U R I C H 

Les livraisons de l'industrie suisse des 
machines à l'Allemagne nazie, durant la 
Seconde Guerre mondiale, ont été utiles 
au régime hitlérien : c'est ce qui ressort 
d'un rapport rédigé par un historien à la 
demande des constructeurs de machines 
et publié hier. En revanche, affirmer 
qu'elles ont contribué à prolonger le con­
flit est jugé plus que « contestable » . 

Les constructeurs suisses de machines 
avaient chargé au début de l'année l'his­
torien zurichois Jan Vonder Muehll d'éta­
blir un i u r i . . . . »ur les activités de l'in­
dustrie des machines pendant la Seconde 
Guerre mondiale. Mais le rapport ne pré­
tend pas avoir fait définitivement le tour 
de la question, souligne en préambule le 
président de l'association des construc­
teurs, Edwin Somm. 

Ainsi, la Société suisse des construc­
teurs de machines ( V S M ) était parfaite­
ment consciente du dilemme représenté 

par les livraisons à l'Allemagne nazie, re­
lève M . Muehll . Les livraisons d'arme­
ments firent en particulier l'objet de vives 
critiques à plusieurs reprises lors des 
séances du V S M . 

L'élude ne contient pas d'éléments 
nouveaux concernant l'ampleur des ex­
portations d'armement. L'historien se ré­
fère à des sources déjà connues, selon les­
quelles les livraisons suisses d'une valeur 
de plus d'un milliard de francs suisses 
n'ont représenté en volume que 0,5 % de 
l'approvisionnement de l'Allemagne en 
matériel de guerre. Il s'agissait néan­
moins de produits performants et de 
grande valeur. 

Quant au reproche selon lequel la pro­
duction suisse au service de l'Allemagne 
nazie aurait contribué à prolonger le con­
flit, le rapport souligne qu'on ne peut 
nier que les livraisons helvétiques aient 
été utiles au régime hitlérien, même si el­
les ont représenté en volume une très mo­
deste part d e l'approvisionnement de 

l'Allemagne en matériel de guerre. « Pour 
cette dernière, à mesure que la guerre 
progressait, l'appareil de production suis­
se — à la fois performant et à l'abri des 
raids aériens — devenait toujours plus 
précieux. » 

Dans ce contexte, la composition exacte 
des livraisons suisses, qu'il s'agisse de 
matériel de guerre, de biens importants 
pour la guerre ou d'autres biens, n'a joué 
qu'un rôle secondaire, précise M . Muehll, 
qui juge « contestable » l'idée que les li­
vraisons de l'industrie suisse aient contri­
bué à la prologation de la guerre. 

Il ressort également des procès-verbaux 
des séances de l'Association patronale 
suisse de l'industrie des machines que 
celle-ci craignait dans les années 30 de 
voir s'instaurer un socialisme étatique. 
Ainsi, elle a soutenu financièrement des 
groupements et organes de presse situés 
très à droite sur l'échiquier politique et 
dont certains diffusaient des idées antisé­
mites. 

AUJOURD'HUI A RIVIERE-DU-LOUR DANS 2 JOURS A ALMA. 
Et toujours, un bon lit douillet à la fin de journée ! 
Si vous êtes de ces gens actifs en quête d'aventure 
et d'images pittoresques dans les sites enchanteurs 
du Québec, vous aussi avez besoin de refaire vos 
énergies dans le confort feutré et la sécurité 
d'une chambre o u d'une suite bien amé­
nagée et bien située, loin du bruit et d e 
l'activité. C'esf exactement ce que nous 
avons à offrir. \ 

Dans tous nos établissements, vous retrouverez 
toujours la même formule. Confort, calme, qualité 
et accueil chaleureux. Satisfaction garantie. Rien 
de plus, rien de moins I 

Pas étonnant que des milliers de Québécois 
séjournent chaque été dans nos 4 0 établis-

ÉL sements répartis à la grandeur du Québec. 
fKL. Après tout, nous sommes le plus grand 

réseau hôtelier au pays ! 

Peu importe vos projets de loisirs 
ou de vacances cet été, 
réservez votre chambre 
ou votre suite avant de partir ! 

Le réseau de tout repos 

Econo 
Lodge 

Téléphonez dés maintenant au 

1 BOO B O ' R E V E S 
( 1 8 0 0 2 6 7 - 3 8 3 7 ) 
•Tarifs spéciaux pour groupes 

Dès l0 1mr juin 1997, VOUS pourriez GAGNER Une Ford WindStar f Tous Im détail* à ta récaptio* daa établhaamanta participa**. 
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• • Francophonie et inforoutes 

Les Etats s'entendent au moins sur 
4 " •• v n 

un point : « Nous n'avons pas le choix » 
! 

**** 

MARIE-ANDRÉE AMIOT 

La Conference des ministres francophones 
chargés des inforoutes a pris fin hier après-
midi. Une série de recommandations ont été 
présentées et seront par la suite acheminées 
vers le sommet de Hanoi. Il aura fallu deux 
ans avant d'arriver à des recommandations 
destinées à faire briller le français sur Inter­
net. Deux ans, dans ce domaine où tout file 
rapidement, c'est très long. Le sommet de 
Hanoi arrivera-t-il trop tard ? 

Si tout va, c'est finalement entre 7 et 12 
millions que consentiront les pays membres 
de l'Agence de la Francophonie aux projets 
d'inforoutes francophones. Le Québec, à lui 
seul, s'est engagé à fournir un million et le 
Canada ira de l'avant avec une somme oscil­
lant entre 2,5 et 3 millions Quant à la Fran­
ce, la ministre Margie Sudre n'a pas voulu 
s'aventurer, indiquant que son pays est en 
pleine campagne électorale et qu'il serait im­
prudent à cette date de préciser quelque chif­
fre que ce soit. Le Canada, pourtant dans la 
même situation, s'est au moins engagé à 
fournir une somme approximative. 

La question du financement est détermi­
nante car sans argent, pas d'inforoute, fran­
cophone ou autre. Mais, selon le secrétaire 
général de l'Agence Jean-Louis Roy, il ne 
faut pas s'attendre à ce que les pays nantis ti­
rent ceux du Sud de l'embarras financier. 
« Ces rencontres ne sont nullement des ren­
dez-vous de bailleurs de fonds, a-t-il répété 
durant la conférence. Elles existent pour per-

PMOTOCNW 

Mme Sheila Copps discute avec M. Jean-Louis Roy, secrétaire général de PAgence 
de la Francophonie, et avec Mme Louise Beaudoin ( à droite ) dans le cadre de la 
Conférence des ministres francophones chargés des inforoutes qui a pris fin hier 
après-midi, à Montréal. 

mettre aux États et pays de formuler des re­
commandations pour arriver à brancher tout 
le monde sur le Net. » 

Mais, bailleurs de fonds ou pas, il revient 
à ces pays de fournir l'aide nécessaire pour 
soutenir la démocratisation de l'inforoute. 

puisque les nations du Sud n'en ont pas les 
moyens. Il a donc été prévu que le plan d'ac­
tion proposé par les membres puisse recevoir 
du financement. Un chapitre budgétaire Info­
routes a été créé au sein du Fonds multilaté­
ral unique de l'Agence. 

Ces déclarations ont été présentées hier 

dans le cadre des discours de clôture de la 
Conférence des ministres francophones char­
gés des inforoutes. La Conférence, qui réu­
nissait toutes les nations francophones mem­
bres de l'Agence de la Francophonie, *a 
permis aux participants d'élaborer ce qu'il 
convient d'appeler dorénavant le projet <J<* 
déclaration de Montréal. Elle fait suite à la 
Résolution sur la société de l'information 
adoptée par les chefs d'État et de gouverne­
ment à Cotonou en décembre 1995. 

Les recommandations vont de la volonté 
de favoriser l'accès aux inforoutes de l'infor­
mation à mettre en place une veille active, en 
passant par le développement d'une aire 
francophone d'éducation, de formation et de 
recherche et le soutien de contenus en langue 
française. 

Elles seront présentées au septième som­
met francophone qui se tiendra à Hanoi du 
14 au 16 novembre prochain. Parallèlement, 
la France et le Québec en sont arrivés à des 
ententes de partenariat commercial et le Ca­
nada a fait état de sa volonté de voir se pour­
suivre l'installation de serveurs, de contri­
buer à l'achat de licences, d'appuyer des 
tables de concertation, de soutenir des 
moyens de formation à distance, etc. 

Aussi, suite à la présentation de recom­
mandations venant d'un groupe de trois re­
présentants du Sommet de la jeunesse tenu 
au Nouveau-Brunswick la semaine dernière, 
on a choisit de laisser le libre chemin à la 
jeunesse, qui est, selon le comité, l'avenir de 
l'humanité. 

Les ministres assistent 
à l'ouverture du 
MARIE-ANDRÉE AMIOT . 

Le Marché international des info­
routes et du multimédia a ouvert 
ses portes hier en grande pompe. 
Hervé Fisher, président et organi­
sateur du M I M a inauguré le salon 
devant une centaine de délégués 
venant de la Conférence des minis­
tres francophones chargés des info­
routes. 

L'événement, qui jouit d'une for­
te publicité, réunit plus de 300 ex­
posants au Palais des congrès. 
Commandité par de grands noms et 
lancé dans la foulée de la conféren­
ce, le M I M a réussi un tour de force 
en accueillant autant d'exposants. 
Bien qu'il n'y ait pas eu foule hier 
après-midi, il est à parier que les 
conférences sur les sujets du multi­
média attireront des visiteurs au­
jourd'hui et demain, jour de clôtu­
re. Plusieurs lancements sont 
prévus dont quelques-uns ont eu 
lieu durant la journée d'hier. 

Bell, entre autres, a fait la dé­
monstration de Médiascope, un 
écran interactif qui réagit à la voix 
et qui projette des films grâce à une 
unité puissante de reconnaissance 
de la voix produite par Nortel. Mé­
diascope possède également un 
serveur en traitement parallèle, une 
création d'Alex Informatique, qui 
achemine l ' information vers 
l'écran. Le graphisme affiché à 
l'écran est de Cossette. Le système, 
qui pourra servir de borne interac­
tive ou de comptoir d'information, 
n'est pas encore offert. Marcel Mes­
sier, vice-président de Bell, affirme 
que l'entreprise n'a encore aucun 
plan de commercialisation pour le 
produit qui pourtant a été lancé en 
grande, comédiens à l'appui. 
« C'est une première mondiale, a 
indiqué M . Messier, nous avons 
encore à le perfectionner avant de 
le mettre en marché. » Un produit 
donc à surveiller. 

Vers une l'agriculture 
high tech à l'américaine 
Aqence France-Presse 
S A I N T P A U L 

L'agriculture de haute technologie, 
qui utilise l'ordinateur et le satelli­
te, est destinée à connaître une ex­
pansion mondiale et devenir 
« l'agriculture du 21 e siècle » , esti­
me le P r Pierre Robert de l'Univer­
sité du Minnesota. 

Le high tech est, avec la biotech­
nologie, le dernier cri dans le mon­
de de l'agriculture, et M . Robert, 
un Belge de 56 ans, est reconnu au 
niveau mondial comme son princi­
pal spécialiste. 

« Comme pour toute nouvelle 
technologie, il lui faudra du temps 
pour s'enraciner, mais je suis cer­
tain que c'est ainsi que l'on cultive­
ra le sol au 21* siècle» dans les 
pays riches, affirme-t-il. 

Malgré un retard par rapport aux 
États-Unis, l'intérêt pour cette mé­
thode se développe en Europe, no­
tamment en Grande-Bretagne et en 
Allemagne, et M . Robert a récem­
ment visité la France pour prodi­
guer ses conseils aux responsables 
en la matière. 

Il doit effectuer cette année une 

mission d'étude en Chine afin de 
déterminer si la haute technologie 
agricole peut être utilisée dans les 
grandes exploitations d'état et les 
petites fermes privées. 

Le concept d ' « agriculture de 
précision » est né aux États-Unis 
dans le milieu des années 80, porté 
par la vague de la révolution infor­
matique. « L'impulsion a été don­
née par l'industrie et l'université 
tente de se rattraper depuis » , ex­
plique M . Robert. 

La discipline offre à l'agriculture 
les outils de la technologie de l'in­
formation ( ordinateurs reliés aux 
satellites GPS, logiciels de cartogra­
phie et détecteurs contrôlés à dis­
tance ) aidant ainsi les producteurs 
à prendre des décisions plus judi­
cieuses, à augmenter les ren­
dements et minimiser les dégâts 
causés à l'environnement. 

En apportant ainsi à chaque sol 
l'engrais approprié, les producteurs 
de betterave sucrière et de maïs des 
plaines septentrionales des États-
Unis ont accru de manière substan­
tielle leurs rendements nets, indi­
que M . Robert. 

Satellite et Internet au centre 
des débats électoraux en Iran 
Agence France-Presse 
T É H É R A N 

Satellite, Internet, mariage et em­
ploi pour les jeunes occupent une 
large place dans les débats publics 
et télévisés des candidats à l'élec­
tion présidentielle iranienne de de­
main. 

Internet et les antennes satellitai­
res pour la réception des chaînes de 
télévision étrangères sont générale­
ment présentés par les postulants à 
la magistrature suprême comme 
des « instruments d'invasion cultu­
relle occidentale » . 

Pour les différents candidats, les 
ennemis de l'islam et des « valeurs 
morales » tentent de « métamor­
phoser la révolution islamique » 
grâce à ces outils de communica­
tion moderne. 

Cependant, chaque candidat 
cherche à évoquer avec beaucoup 
de précaution ces sujets sensibles : 
« Nous devons immuniser la socié­
té par un effort culturel » , a affirmé 
le candidat de la gauche radicale et 
des modérés, M . Mohammad Kha­
tami. M . Khatami, ancien ministre 
de la Culture et de l'Orientation is­
lamique, a néanmoins fait une ti­
mide ouverture, en affirmant que 
« nous ne pouvons pas être à l'abri 
de l'avancée technologique du sa­
tellite et d'Internet » . 

Les autorités iraniennes ont in­
terdit en avril 1995 les antennes 
paraboliques après un vif débat en­
tre les factions du régime. Ce qui 
n'a pas empêché des milliers de 
particuliers de continuer à capter 
des chaînes étrangères. 
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CorelWordPerfect 8 : entre l'arbre et l'écorce 
ANDRE MONDOUX 
collaboration spéciale 

ers la fin des années 
80, les logiciels de 
traitement de texte 
étaient les vedettes 
incontestées de la 
bureautique. Dix ans 
plus tard, ils se sont 

fondus dans les suites d'applica­
tions, elles-mêmes de plus en plus 
éclipsées par le Net. Il aura fallu 
beaucoup moins de dix ans pour 
que le feu sacré d'une marque com­
me WordPerfect, un nom qui à 
l'époque faisait frémir ses concur­
rents, ne soit plus aujourd'hui 
qu'un pâle souvenir. Après plus de 
dix ans de multiples versions, 
qu'est-ce que les logiciels de traite­
ment de texte ont à offrir de plus ? 

Il y a quelques semaines, Corel 
levait le voile sur la prochaine ver­
sion de WordPerfect en rendant pu­
blic le code bêta du produit. À plus 
d'un égard, la version 8 de Word­
Perfect reflète bien l'air du temps. 

Malgré cinq versions successives 
sous Windows, les menus ne sem­
blent pas avoir trouvé leur niche 
définitive. Ainsi, les menus des ta­
bleaux et des graphiques sont 

maintenant intégrés à la barre de 
propriété, une barre qui offre auto­
matiquement les outils reliés aux 
objets sélectionnés ( tableau, gra­
phique, etc. ) . D'autres menus ont 
subi des modifications mineures et 
le menu « Insertion » , par exemple, 
comprend désormais les fonctions 
de création de tableaux, de graphi­
ques, d'entêtés et de notes en bas 
de page. Même lorsque justifiées 
par le souci d'intégration aux au­
tres logiciels d'une sui­
te, les modifications 
apportées aux menus 
de tout logiciel ne sont 
guère populaires au­
près des utilisateurs, 
particulièrement au­
près des professionnels 
de la saisie de don­
nées. 

Certaines nouveau­
tés, malgré tout, sau­
ront réjouir ces mêmes profession­
nels du document. Le gestionnaire 
de version permettra de sauvegar­
der les différentes versions d'un 
document et ainsi de mieux gérer 
l'historique d'un texte ( visualiser, 
comparer, ou effacer les versions ) . 
Les documents WordPerfect seront 

Corel 
a doté 
WordPerfect 8 
de solides 
fonctions 
Internet. 

dotés d'une « couche » graphique 
qui permettra de créer et position­
ner les éléments graphiques direc­
tement au-dessus du texte et ainsi 
déterminer si un objet est « au-des­
sus » ou « en-dessous » d'un autre. 
Il sera également possible d'effec­
tuer la correction grammaticale lors 
de la saisie initiale du texte et de 
convertir, automatiquement en 
hyperlien toute adresse de site Web 
ou de courrier électronique. 

Avec si peu d'ajouts, 
comment alors justifier 
une nouvelle version ? 
Par l'intégration de la 
vedette de l'heure : In­
ternet. Si celui-ci est 
appelé à devenir le 
nouveau paradigme in­
formatique, son inté­
gration aux suites de 
logiciels est inévitable. 
En ce sens, Corel a 

doté WordPerfect 8 de solides fonc­
tions Internet. 

À l'assaut du N e t ! 

Grâce à « Édition Internet » , il 
sera ainsi possible de convertir un 
document WordPerfect en page 

Web ( format HTML de niveau 2.0 
ou 3.2 ) et vice-versa. Un simple 
clic du rongeur permet par la suite 
de rapidement commuter à l'écran 
entre les deux versions. Pour facili­
ter la création de nouveaux docu­
ments HTML, les utilisateurs pour­
ront créer et utiliser des gabarits — 
ou documents modèles — tout 
comme ils peuvent le faire avec 
leurs textes réguliers. À tout mo­
ment, les utilisateurs pourront lan­
cer l'exécution de leur fureteur à 
partir de WordPerfect 8, soit pour 
visualiser leurs documents HTML 
ou naviguer sur le Net. 

Les utilisateurs plus exigeants 
pourront également retrouver en 
WordPerfect 8 des fonctions Inter­
net sophistiquées. À partir d'un 
« simple » traitement de texte, ils 
pourront ainsi insérer dans leurs 
documents HTML non seulement 
des boutons de contrôle, mais car­
rément créer et intégrer des mini­
applications Java ! Enfin, le modu­
le Corel Barista sera particulière­
ment apprécié pour convertir un 
document WordPerfect en page 
Web, sans perdre pour autant la ri-

CNN Interactive lance un service en ligne en suédois 
Alienee France-Presse 
STOCKHOLM 

CNN Interactive, réseau d'information sur Inter­
net de la chaîne de télévision américaine CNN, a 
lancé, hier à Stockholm, Svenska CNN, un ser­
vice en ligne gratuit, diffusant des informations 
générales, économiques et sportives en suédois. 

Svenska CNN, premier service en ligne non-

anglais de CNN Interactive, diffusera quarante 
grands sujets d'information quotidiens mis à 
jour en continu à partir du service produit par 
les 3500 journalistes et pigistes du réseau CNN, 
a indiqué le rédacteur en chef de CNN Interacti­
ve, Scott Woelfel, lors d'une conférence de pres­
se. 

L'actualité nationale suédoise sera rédigée à 
partir du service de l'agence de presse suédoise 

TT tandis que l'agence photographique Pressens 
Bild fournira les photos devant être diffusées 
sur la toile. À terme, Svenska CNN diffusera 
également des « clips » audio et vidéo. 

Le service sera basé à Goeteborg et emploiera 
7 personnes : 4 journalistes et 3 techniciens de 
Telia, la compagnie de téléphone suédoise qui 
assurera le suivi et la maintenance techniques 
du site ( CNN.passagen.se ) . 
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chesse offerte par le format du trai­
tement de texte ( colonnes, multi­
ples polices de caractères, bouclage 
du texte autour des images, etc. ) . 
Pour ce faire, Corel Barista exporte 
les données selon un format qui 
pourra être interprété par le lecteur 
Java des fureteurs. 

Traitement de texte 
ou éditeur HTML ? 

Pour la version 8 de WordPer­
fect, Corel a donc misé sur le virage 
Internet. Au delà de la qualité in­
déniable des fonctions Internet of­
fertes, on peut se demander s'il ne 
s'agit pas d'un pari risqué. En tant 
que traitement de texte, les fonc­
tions Internet de WordPerfect n'ont 
pour l'instant guère d'attrait pour 
les professionnels de la bureauti­
que. En tant qu'outil Internet, 
WordPerfect ne dispose pas encore 
de toutes les fonctions sophisti­
quées des logiciels haut de gamme 
prisés par les spécialistes de la pu­
blication Internet. Entre l'arbre et 
l'écorce, l'avenir nous dira si Corel 
aura toujours la même suite Word­
Perfect dans ses idées... 

EN BREF 

Sauver Rimbaud 
• L'association « Les Amis de 
Rimbaud » a lancé, par l'intermé­
diaire d'un site internet, une péti­
tion internationale contre la ferme­
ture de la Maison Rimbaud à Aden 
( Yémen ) , qui a déjà recueilli plus 
de 700 signatures, se félicitent les 
auteurs de cette initiative. L'Espace 
culturel et poétique franco-yéméni-
te, dit Maison Rimbaud, ouvert en 
1991, doit fermer ses portes le 30 
juin prochain, pour des raisons 
budgétaires. Il est financé par le 
ministère français des Affaires 
étrangères. Environ 600 étudiants 
s'y inscrivent chaque année, no­
tamment pour des cours de fran­
çais. Il propose également des con­
certs, des expositions et des 
rencontres culturelles, ainsi qu'une 
exposition permanente sur Rim­
baud. 

L'adresse du site RI MB A UDWEB 
http ://www.îmaginet.fi7( tilde )rim-
baud 

Le Conseil supérieur 
chiite sur Internet ' 
• Le Conseil supérieur chiite, la 
plus haute autorité de cette com­
munauté au Liban, a ouvert une 
page sur Internet, et diffusera les 
sermons du vendredi de son prési­
dent, cheikh Mohammad Mehdi 
Chamseddine. On pourra égale­
ment lire sur le site, intitulé 
www.shiitecouncil.gov.Ib les prê­
ches du mufti jaafarite ( chiite ) 
cheikh Abdel Amir Kabalan, les li­
vres de cheikh Chamseddine, la re­
vue Al Qarar ( La décision ) éditée 
par le Conseil, et les fatwa qu'il dé­
crète, précise un communiqué de 
cette instance. 

Le Conseil supérieur chiite rece­
vra également un courrier électro­
nique e-mail à l'adresse info( a )s-
hiitecouncil.gov. Ib. 

La Yougoslavie 
sur le Net 
• Le gouvernement de la Républi­
que fédérale de Yougoslavie ( RFY, 
Serbie et Monténégro ) a ouvert 
son propre site sur Internet, ont an­
noncé mardi les autorités de ce 
pays. Présenté quatre ans après 
ceux de la Slovénie et de la Croatie, 
deux autres républiques de l'ex-
Yougoslavie, le site offre de nom­
breuses informations sur la RFY, 
notamment sur ses institutions, à 
l'adresse suivante : www.gov.yu. 
Le gouvernement yougoslave a 
également été précédé sur Internet 
par les étudiants de l'Université de 
Belgrade, qui s'étaient tournés vers 
ce réseau dès que le président serbe 
Slobodan Milosevic avait annulé 
les victoires de l'opposition aux 
élections municipales du 17 no­
vembre dernier, ainsi que par les 
partis d'opposition. Les contestatai­
res ne pouvaient, en effet, s'ap­
puyer sur les médias, en particulier 
la télévision, étroitement contrôlés 
par le pouvoir. 
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La Poste française et 
le courrier électronique 
• La Poste française, en butte à la 
concurrence du fax et bientôt du 
courrier électronique, a décidé de 
développer sa propre offre de servi­
ces de courrier électronique. Dans 
un communiqué publié mardi, La 
Poste présente une gamme de ser­
vices de courrier électronique bap­
tisée Télépost, qui permet de cor­
respondre via internet puis de 
matérialiser son courrier soit sous 
forme de papier, soit sous forme de 
télécopie. 
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